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Introdução 

O presente trabalho buscou apresentar a história dos 
povos indígenas em Goiás sob uma ótica decolonial. 
Pensar em estratégias e formas de contestações, 
que sejam capazes de reverter a marginalização e o 
silenciamento presente na história indígena, desde a 
invasão a suas terras. De igual modo, buscou indicar 
que os livros didáticos não representam as 
singularidades dos povos indígenas, reproduzindo a 
lógica do colonizador, negando sua diversidade, 
causando generalizações e os apresentando de 
forma pejorativa e presos ao passado.  

Metodologia 

Buscamos desenvolver leituras teóricas nos 
primeiros meses da pesquisa, sobre a 
decolonialidade, sobre o livro didático de História e 
como a história indígena é apresentada através dele. 
Após a análise teórica, buscamos desenvolver a 
pesquisa e relacionar os diversos autores, que 
contribuíram para as análises sobre o tema e 
apresentar os problemas expostos por eles. 

Resultados e Discussão 

O projeto de modernidade é marcado pela violência 
e exclusão, e junto com o colonialismo visível, tem-
se a colonialidade, padrões que surgem no período 
colonial e continua a ser transmitidos nas antigas 
colônias, como as relações sociais, saberes e modo 
de vida. Por conta dessa prática colonial, os povos 
indígenas tiveram as suas histórias apagadas e 
silenciadas pelo europeu desde a sua chegada, 
sendo necessário enfrentar essa exclusão dos povos 
indígenas, e pensar na possibilidade crítica e teórica 
de superação dessa perspectiva epistemológica. Por 
conta da lógica colonial, as resistências indígenas 
foram apagas e excluídas da historiografia, ficando 
de fora do livro didático. Os povos indígenas sempre 
resistiram, nunca deixaram de lutar, mas suas lutas 
nunca foram vistas como resistência, e ainda ficaram 
sujeitas a serem escritas de acordo com os conceitos 
e pré-conceitos do outro. Os povos indígenas no 
Brasil e em Goiás foram impedidos de contar suas 
histórias, ficando sujeitos a que outros a contassem, 
tendo assim suas histórias escritas de acordo com os 
interesses do europeu, apagando suas lutas e suas 

diversas formas de resistências. Desenvolver um 
material didático se torna necessário ao perceber os 
diversos problemas que os cercam. Infelizmente não 
foi possível o seu desenvolvimento, mas levantamos 
base teórica e problemas específicos que serão 
desenvolvidos em projetos futuros, como TCC 
(trabalho de conclusão de curso). 

Conclusões 

 Através de um ensino de história decolonial, 
buscaremos reformular o locus da população 
indígena para representar suas lutas, modificando a 
imagem de ingênuos, vencidos e povos sem cultura, 
que foram construídas pelo europeu nas aulas de 
histórias.   
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